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.. a de Outub.·o de ISSt; De lC.·.·O ... -------------------------
EXPEDI ｎｔｾ＠

ASIOJ,TURA 

POR MBZ. 
500 R 

.2:000 PELO C/)RRBIO TiUME.TRE 

ｏｾ＠ au tographos que no forem romotLldos nilo 
,er1io ｲｬ､ｖｾｬｶｩｊＰＵＬ＠ embor.l deixem de ser publicados 

ｐＮｾｏａＧ､ｂｓｔｏ＠ AnUNT\OO 

POLITICA 
Tudo o atrazo UO,50, da noss provlncia, depende 

da roltttca, queó tem C<lmo divisa as ropresarlas e a 
｡ｭ｢ｬ￧ｾｯ＠ de uma ｾｵ･ｲ･ｲ＠ fazúr parar os ＯｉＺ･ｬｨｯｲ｡ｭｾｮﾷ＠

tos que OUtl a leve a felicHlade de encetar os eus tra 
balhos, 6c ndo R im prejudlc.ldus o. direi tos e a salu­
briuade d ｾｯｰｵｬ｡￧￣Ｂ＠ e. P"I con egulOte, emba rgados 
seu p o ft senda do progre o 

E o loesmo qu deixar morrer um ente na rua, ao 
• 01 do Zenitb, sem que ninguem d'elle se compadeça, 
em que se lhe mwor.l U angustlas que o torturão 

com uma gotta de qualquer ｬｩｾｵｩ､ｯ＠ ｡ｬｬ ｬ｜ ｩ｡ｮｴｾ Ｎ＠

e outr'ora IIS aumlni.tradores de prOVlftcla só tra 
balhav o Incessantemente, ampliando-a rle melho­
rI.mento. que e ... l0 de palpit.lnte necessiu de, em que 
ro elO atacados pela iruprons.l ou insultada a 'ua ho­
ne tldnde e rectldão, ｨｯｪ ｾＬ＠ da-se tudo pelo avosso, dei 
xao·se levar pelas ., ais pequenas iDslD uações, pela 
adoclcaç4o da palavr.lS de cheres dd partido, e (azem 
o que lhe pedem, cumprindo um pogramma mUI dl­
fereote do que se de"e seguir e escrlpto por elles, em 
vez da pugoar ou de ｣ｯ ｮｾ Ｓ Ｑ Ｇ ｲ･ｲＬ＠ com a garantIa do po 
Jer, para li de,envolvimeoto material e lotelectual 
da provlocla que admin istram . 

Actualmente a proVlncia de ,auta '::alharIna jama 
is poddr.i encetar seus ｰｾｳ＠ os na estrada do adlan ta· 
mento que não seJilo logo forçaúo:, a recuar pelo imo 
pulso part'darIo qoe nao . Ó o. estraga, c,)mo coaje 
um admlDlstração a cumprir o seu porgramma intel-
legentemente leito á bem de tudo e de todos. • 

:oiau é e ta a primeira vez que pela oc>,Sj blh I ati­
ramos essa queixa., mUitas tem sido ellas som qU6 os 
ruultadns obtldospus,Jo cunstitulr um s6 meio de con 
.guir-mo fazer enlr.!!' o c,"llDdro da machina poli-

tlca na sua deviua engrenagem para as Im poder tra­
b lbar com lDalS suavidade e perfeição. 

Tudo tem Sido emualde .. , .. 
ｾ｢ ｲ ｟ Ｍｮｯ＠ , DO I ntretloto, ai razõe por'1ue ｡ｳｾｩｭ＠

fallamos. 
, Está ao alclnce de todos ver e admil'ar, se jã uAo 

vlraoeadmi"arao, a maoeira por que silo felt s touas 
as nos ｯｾ＠ obrlS. 

E como pro, temos o aterro da rU I do Menino De­
u
d 

' que podemos dizer, em 'fez de prlJsegulr -retrace 
e. 

:oid'ao hl mUito dias 6zerão uma nüva cerca de tabo­
｡ｾＬ＠ e uml exte oçJO regul 
r,), e oJo sabemos ､ｾ＠ ar, para cvn tlnuar-ae o ator 
qu ao leu imp I 2ue mudo fOI aqu ell .l feita por 
veJto sul ｉｉｾｏ＠ ｾ＠ 10 .. as ood a domar cau.ado p0r um 

, UI rlJ<I, despreuarA t d d d 
lugar a que orna quant. d " ｯＭｾ･＠ o as an o 

loa e de barro fosse levado 

pelas on das e o fi U1. da maré. 
Està no mesmo sentido u ufol'mosearne to 

B.lrão da Laguna que ainda ｮｾｯ＠ teve o di 
quem sabo se o terão 

O estrangeiro 'Iue piitl a nossa terra 
ta ntu capim que a -atapeta-. 

E' .ma vel'gocha. 
. Ex. osr. Dl', Rocha digno pre 'ideute 

pro\'incia, tllustpadu e pratiCO rios negocios 
como é de\'e empre;<\I' todos os ex[orçog 
esses melhoramentos tenhão o fim t!osajold ｾｬｲｊ＠

E' só para V. Ex. qlle appellarnos, si é a: 
dentes desejOS de vel' a provincla que adm1a ｾＧ＠
gredir. I rI 

:-I110,ondll no .Sil íntençlo fazer recr imiuaço 
mereCida, todaVIa, parece-DOS qne um mau r. 
sule os n(,s.os desllno;, 

Quund J se InLenta por ･ｬｾ＠ pratica qualquer 
r.lluento que traga aI) publico Intoresse, eIS qa 
se esperai', appare,em as deflculdades, e '.'I ..... ｾ＠
a murch l IniclIlLlva d'aqulllo que a pouco 
I'ad" como ulHa pal pit.lOte noces·ldaue. 

uiHe-nos estas co n idel'ações o ｱｾ･＠ estaa . 
senclanllo, com referencia ao ｳｾｮ･｡ｭ･ ｯｴ ｯ＠ d. 
do MeD i no ｄ ｾｯｳＮ＠

Oua SlW as CIIII veni rtncias: o fUI'moseam 
rUa e a salubridade publica . 

A tl'ansact.l admlDist raçtto da provllleia, 
nus consta, ped,o um augmento ele verba pm 
ros publico" o loodo SIÚO altendido esse pediJ 
ve a lo ul'avel itléla ,Ie dar-se parte d' ｡ｱｾ･ｬｬｬ＠
para fazer desappareser o foco de m!asmas e 
､ｩ｣ｬｾｳ＠ existentes na ref"riua praia . 

Para auxiliar 010 semelhacte acommetimenk 
receoo pre.timo.o cavalheiro sr. MaooelJ .dl 
Bltteocou rt todo o barro quo, a Ｎｵ｡ｾ＠ e·pau",. 
"ado em terronos de sua propriedade, cOICa 
os corfres com a despeza de conducção pelo 
de carroças para o ponto acima meo clOnad 

Este serv iço fOI feito c"m toda a regala 
atti que a no.:;a surpresa, nos fez obspr var a 
cia ､ｾ＠ um trilho e vvagon, a salll r da rua 
da c Arelilo . • 

Com - es ta !lova maclll na de des trUir 
fomos testemunhas de um ell.a io que se fez co 
le sy.tema, sendo illlproflcuo' os seus ｲ･ｳｯｬｴ｡､ｾ＠
naturú>a elo terreno soDelO certo que, com 
pesa, teria ° IlIu , tl' o onca rreg.do da. obM, 
a errelto taos melhoramento8. 

Continuando () urrerucimento do H , BI 
ba rasao para perman&cer paralisado ° 
I'e,ul t<ido foi, o qu e acab,lmoi de 
ult imos dias, com o forto vento ｾｵｬＬ＠
terra R os tacada que servia de amparo 
taboRs, e mais de mil e tantas 
1'0, escoarllo-se pelo mar, pelo abaDdooo 
da obra! 

Dosp"!Iha o sr. dr Rochd Je algum .. 
um pa'Seio a rUR do Menino Deol, e 
nosco, qu e não poderá continuar por 
indl fferontismo na ｭｾ＠ applicaçlo doa 
bEcos, e 'c rupul oso e severo, CI)mo t •• 
nn honro a mi 1!l0 de que •• acha 

-

Gs 
E' 

li, 
I 
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Mal raca 

RETRATOS A PENNA 

Zeca v 
Bo m rapaz. Traja bem. Tem ares de capoeira. 

Usa bi godes salientes e bengallnha de rapaz mimoso . 
E' baixo, bem nutrido. Não fuma . 

'fem pretenções a gaiato, e um riSO mordaz, 
E' exessi vam ente economico . 
Nilo é muito amigo de dar mi lho a pintos, 
Em politica tem o fraco de se r trumpho e impõe 

se. Envolve-se n'estas ｾｵ･ｳｴ￵･ｳＬ＠ como besbilhoteiro. 
Foi amigo de fazer visitas marítimas, uas quaes. 

auferi:l sa lutares beneficios. 
No telllpo das peras e maças. era um cxce llente 

apreciador. 
Quand.:> tiuha de fazar suas despedidu (marili­

mu) penetrava nos salões, corno se fossa dor,o da cu­
sa, dando ordens etc. etc com tanta franquesa e :lma 
bilidaàe que ainda lhe ficavão obrigado. se não pe­
dia mais isto é do bom" do melhor. 

Recolhido as fadigas da visi ta, e nas hol'as do des­
canço vinha- lhe a lembrança as saudades das opipa­
ra8 recordações . 

Fatalidade! sobre o horisonto das suas justas as­
pi rações. desenvoh 'eu-se .uedollha tempestade. 

Silo affeitos de fatal dest ino! 

José de Souza 2. 
Guarda avançada do jesuitismo. 
E' temen ta a Deus. 

/ 

Tem sob sua guarda. presio,o thesouro em diver­
sas especies. 

Joga em todas as lote rias. 
Faz promessas a to,los os santos, para que a boa 

- sorte - nilo o desampare. 
NAo tem cabellos no coraçllo. 
Repa rte com os necessi tados. o pão da "ida. 
E' inimigo de lbvantar falso tellemunho. 
Seu andar é impotente e magestolo. 
Conduz deba ixo do uraço o cllapeu dA 101' li um 

vicio como oulro. 
Santa Barbara, o livre de todo o raio. 

•• 
Factos e Boatos. , 

Somos informados que o digno ar. Joio Vldal. ,I· 
ce ｉＧｲ･ｳｩ､ｾｮ＠ te da camara municipal. am eurGioio, 
em cumprimento de ."a de",r compareoeo DO _i­
terio publico, examinando os melboram.Dw q .. ali 
ee estio fazendo, tran.miUiDdo lual ac.rtad ....... r· 
mina ções na prompt. execadu de oatroa, • dlrlfla- I 
do-as para o da irmandade do di,lao B "rUo ..... , 

exprelsou-se pesaroso ao cOOltemplar v lastim .,so e<­
tado em que encontrou alguns jazigos, desmorona­
mento de outros, e o elemellto precl.o que os susten-
ｾｶｾＮ＠ . 

Consta-nos , mais, que s. s. foi concorde, na mani­
festação ae sua opiniilo, que se nllo ｴｩｶ･ｾｳｯ＠ lugar, 
uma s?gunda eXcaVAçllo. por parte de c quem. 
deu s ｾｮ｣ｯｮｳＬ､･ｲ｡､｡＠ ordem, não seriamos t e,lemu­
nhas d aquelle. espetaculo, o Invidaria seos exforços 
para abafa r o Justo damor que se tem le vantado COll 
tra a corporação, cujos dest ino., estão confiados ｡ｯｾ＠
seus oUldados. 

Aguardamos as hoas in tenções do sr. Vidal, para 
um ｡ｳ ｾ ｵｭｰｴｯ＠ de elevada importancia. para proferir 
mos nossa ultima p:.lavra. 

Ｍｾ＠ * 
No dia 19 do correllte. com o vento que rdi nava cio 

norte, virou-se um Lote na altura dos ratoDes tri­
pulado po.r ｴｬＧ･ｾ＠ pessoas, enlre ella'! ia o sr. Souza, 
Ist O as 8 aa nOite, as 5 da manhll panavão <:l1e. a 
garrn.dos ali bote quasl mortos pelo e.;treitoo. nesta 
occaslilo at ra yassava uma das canoas de COJ;duÇão de 
carne, entlo o sr. Sousa pedio qu e:lhes salvassem, e o 
ｰ｡ｴｾ￣ｯ＠ da canua re.spondera, que nl1.) podia visto ir 
mUIto carregada; l.tO é falta de humani,l.loie, e para 
este ｦｾ｣ｴｯ＠ chamamos attençào doSI·.Capltllodo Porto. 

+ -t 
Uma malta de ｭ･ｬｬｩｮｯｾ＠ vadiOS tomarIa conta rIa 

cidade, todas I&S noites and.1o em bandos pelas pra­
ças, ruas etc dando vaias, gritos; em fim pralicaurlo 
loda a so rte de desalinos . 
. O sr. dr. chefe do poli cia poderá (querend o). nos 

li vrar destes fucturos capoei raso 

Fllleceo repentinamente na cidade ,le S. José o 
sr, Joaquim Sebastillo Leut!. no dia 22 do corrente 
vi ndo de um pa seio que fora dar ao cemiterio. ' 

Para • VarIar. 
a 

UIU indivijao fui coofessar-,e ao mesmo padr e 
quem sua mulher ja ha\' liL (qito o mesmo. 

DepnÍ5 de recitar o • Conflteor Ueo,. calou-se . 
- Acuse-se dús seus pecados, disso o p4d re. 
- Isto é desnecessarlo, porque. conw minha muo 

lher teio primeiro. ella deverll ter 4iclo o que tODh 
feito e o que .. tou para fazer. -

Raramol • OI Deell>S MDnolos a .. ｩｧｮ｡ｮｴ･ｾ＠ qne se 
acblo em atraao o fa"or de pagarem suas assignatu­
.... , .ch temee compromislOl a ｾ｡ｰｴｩ＠ fuer. e 500 n. 
para V V. SS. Dlo é Dada,IDllude-nos pagar, si;n , 

LrrxOGUPBI. 11 TIP. IJII ALEXANDRE MARGARIDA 

la .. url ta.-JOAQCIIl MAROARID .\. 

RUA DO PADRE JOAQUIM N.7 
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